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A Universidade Eduardo Mondlane atribuiu no dia 19 de Agosto, o �tulo de Doutor Honoris Causa a Lurdes Mutola, em Ciências do Desporto, em 
sindicância aos contributos prestados por esta ex-atleta, não só na área despor�va, mas também com o exemplo cívico do seu percurso de vida, 
a dimensão internacional que o seu trabalho alcançou e na glorificação de Moçambique no concerto das nações.
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Especialistas  debatem redução dos custos 
de Internet em África

No quadro das celebrações do 80º aniversário do Arquivo Histórico de Moçambique 
(AHM), realizou-se a 18 de Agosto, uma Conferência Internacional com a temá�ca 
“Arquivos e Inves�gação Cien�fica”. O evento �nha como objec�vo par�lhar pesquisas, 
reflexões e desafios sobre o arquivo como objecto de suporte à inves�gação cien�fica, 
garante da salvaguarda dos direitos de cidadania e de prá�cas de boa governação.

O Reitor da Universidade Eduardo Mondlane, Prof. Doutor Orlando Quilambo, disse no 
dia 28 de Agosto, que a intervenção de estudantes, docentes e inves�gadores da Escola 
Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto (ESNEC) em vários sectores 
económicos contribui significa�vamente no desenvolvimento da Província de Gaza.
Falando na cerimónia de graduação de 175 estudantes da ESNEC, afirmou ainda que 
aquela escola possui parcerias com ins�tuições nacionais e internacionais com 
intervenções ao nível do desenvolvimento local.

ESNEC e seus parceiros desenvolvem 
a Província de Gaza

AHM celebra 80 anos reflectindo 
sobre a Investigação Científica

UEM atribui título de Doutor 
Honoris Causa a Lurdes Mutola
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Cien�stas e peritos em matéria de inter-

conexão em Internet debateram em Ma-

puto, a possibilidade de redução dos cus-

tos de acesso e uso da internet no con�-

nente africano. 

Reunidos no Sexto Fórum Africano de 

“Peering” e Interconexão - 2015, estes 

especialistas abordaram igualmente os 

principais desafios e oportunidades de 

interconexão dos operadores e pontos 

de troca de tráfego, visando o aumento 

do tráfego originado localmente.

Falando na ocasião, a Presidente do Con-

selho de Administração do Ins�tuto Na-

cional das Comunicações, Ema dos San-

tos Chicoco, disse que este Fórum foi um 

momento propício para a discussão e 

par�lha de informação em matéria de 

interconexão e outros aspectos à ela re-

lacionadas.

A experiência da África do Sul, da 

SEACOM, a evolução e o impacto do 

“peering” no con�nente africano, as bar-

reiras de produção e distribuição da 

internet, a monitoria da banda larga e as 

ferramentas da rede mereceram igual-

mente espaço para discussão.

Entretanto, a Vice-Ministra dos Transpor-

tes e Comunicação, Manuela Rebelo, a-

pontou a adequação da lei e da regulação 

tendo em conta as profundas mudanças 

ocorridas nas tecnologias nos úl�mos 

anos, em especial aquelas decorridas da 

expansão da Internet, como um desafio 

do país. 

A questão da convergência tecnológica 

das três formas de telecomunicações, 

nomeadamente redes fixas, móveis e in-

ternet preocupa o pelouro dos transpor-

tes e comunicações. De acordo com Ma-

nuela Rebelo, a convergência ajudaria na 

redução da diversidade de infra-estrutu-

ras nas áreas de telefonias, redes fixas, 

comunicação sem fio, redes móveis e 

Internet.

"É nosso desejo que os preços do roa-

ming regional reduzam de modo a que 

em África, no geral, e na SADC, em par�-

cular, possamos falar a custos aceitáveis 

e em condições de excelência", frisou.

Em Moçambique, os primeiros ensaios 

para o estabelecimento de uma comuni-

cação eletrónica começa nos finais da 

década 80 através do Centro de Infor-

má�ca da UEM (CIUEM). Mas a sua con-

cre�zação só viria a acontecer em 1992 

com a primeira ligação por e-mail, naqui-

lo que viria a cons�tuir o primeiro ponto 

de presença da Internet em Moçambi-

que. 

Por isso, para o Reitor da UEM, Prof. Dou-

tor Orlando Quilambo, a realização desta 

conferência no país, foi um momento de 

celebração para assinalar todo percurso 

histórico das Tecnologias de Informação 

e Comunicação (TIC’s) e da Internet em 

Moçambique.

Todavia, o Reitor reconheceu ainda se-

rem enormes os desafios em relação ao 

acesso e uso das TIC’s, no país.

Desde a sua primeira edição, em 2010, o 

Fórum Africano de “Peering” e Interco-

nexão tem estado a trabalhar na melho-

ria da provisão dos serviços de internet 

no con�nente africano. 

O evento foi uma organização conjunta 

da Internet Society e do Centro de Infor-

má�ca da UEM.

Especialistas  debatem redução 
dos custos de Internet em África
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ESNEC e seus parceiros 
desenvolvem a Província de Gaza

O Reitor da Universidade Eduardo Mon-

dlane, Prof. Doutor Orlando Quilambo, 

disse no dia 28 de Agosto, que a interven-

ção de estudantes, docentes e inves�-

gadores da Escola Superior de Negócios e 

Empreendedorismo de Chibuto (ESNEC) 

em vários sectores económicos contribui 

significa�vamente no desenvolvimento 

da Província de Gaza.

Falando na cerimónia de graduação de 

175 estudantes da ESNEC, afirmou ainda 

que aquela escola possui parcerias com 

ins�tuições nacionais e internacionais 

com intervenções ao nível do desenvolvi-

mento local.

Segundo o Reitor, quando a UEM se insta-

lou em Chibuto, em 2009, foi impelida 

pela vontade de dar um contributo técni-

co-cien�fico para uma zona marcada-

mente agrícola. Contudo, a Escola intro-

duziu outros cursos, não apenas os liga-

dos a agricultura, que permi�ssem com-

pletar a cadeia de produção.

A ESNEC ministra cursos de Agricultura 

Comercial, Agronegócios, Comércio, Fi-

nanças e Gestão e Liderança.

“Hoje, passados estes anos podemo-nos 

dar por sa�sfeitos pois o nosso contribu-

to vai para além dos negócios e empreen-

dedorismo no sen�do lato, mas em cola-

boração com os nossos parceiros já par�-

cipamos na eletrificação rural do posto 

administra�vo de Alto Changane, com 

ganhos tanto para os pequenos comer-

ciantes, mas também para os sectores 

vitais como saúde e educação”, disse 

Prof. Quilambo.

“É igualmente neste espírito que capaci-

tamos estudantes e docentes em Análise 

de cadeia de valor, u�lizando 12 produtos 

da região sul do país, de que resultou 

uma publicação, lançada em Março deste 

ano, prevendo-se o lançamento de uma 

segunda que beneficiará não só os estu-

dantes, bem como docentes e o público 

em geral”, acrescentou.

Explicou que a UEM procede a reformas 

curriculares, de forma con�nua, para per-

mi�r a formação de quadros para um país 

com desafios cada vez mais crescentes, 

do ponto de vista de resposta às novas 

exigências impostas pelas mudanças cli-

má�cas, descoberta de recursos naturais, 

bem como, na garan�a de produção de 

alimentos, construção de infra-estrutu-

ras, garan�ndo assim, o desenvolvimento 

sustentável e integrado.

Disse estar igualmente em curso muitas 

inicia�vas e acções visando tornar a ins�-

tuição mais eficiente e mais respondente 

às necessidades da sociedade global e 

relevante para o país.

Referindo-se aos graduados da ocasião, o 

Reitor disse que tudo foi feito para que 

saíssem formados profissionalmente e 

encorajou-os a juntarem o conhecimento 

cien�fico com os princípios é�cos, a hu-

mildade, a pró-ac�vidade e o civismo, pa-

ra integração com sucesso, no mercado 

de trabalho e na sociedade.

Por sua vez, o director provincial de Jus�-

ça de Gaza, Marcos Cumbane, que repre-

sentou a Governadora no evento, afirm-

ou que somente o domínio da ciência e 

da técnica permi�rá transformar o poten-

cial de recursos que a Província tem em 

riqueza, para a melhoria da vida da popu-

lação. “Neste mundo cada vez mais glo-

balizado os desafios são enormes”.

Em mensagem apresentada na ocasião, 

os graduados disseram ter adquirido na 

Universidade conhecimentos técnicos e 

cien�ficos de que necessitam para inicia-

rem a vida profissional.

“Temos a noção da responsabilidade que 

nos é atribuída hoje, por isso assumimos 

com determinação o compromisso de 

usar os conhecimentos que adquirimos 

para produzir riqueza e gerar emprego 

para nós e para outros moçambicanos, 

rumo ao desenvolvimento integrado e 

acelerado do país e das nossas comunida-

des”.

“Esperamos que o Governo e o sector pri-

vado acolham da melhor forma os nossos 

planos de negócios, para podermos 

contribuir para o desenvolvimento do 

distrito e do país, que são os desafios 

contemporâneos de Moçambique”.



No quadro das celebrações do 80º ani-

versário do Arquivo Histórico de Mo-

çambique (AHM), realizou-se a 18 de 

Agosto, uma Conferência Internacional 

com a temá�ca “Arquivos e Inves�gação 

Cien�fica”. O evento �nha como objec�-

vo par�lhar pesquisas, reflexões e desa-

fios sobre o arquivo como objecto de su-

porte à inves�gação cien�fica, garante 

da salvaguarda dos direitos de cidadania 

e de prá�cas de boa governação.

Par�ciparam vários professores nacio-

nais e estrangeiros, que discu�ram ma-

térias, desde as experiências de pesqui-

sa e produção historiográfica incluindo a 

diversificação das fontes e a reconfigu-

ração dos arquivos e os desafios da lei do 

direito a informação para as ins�tuições 

produtoras de documentos de interesse 

público.

O Arquivo Histórico de Moçambique é 

uma ins�tuição vocacionada à preserva-

ção e difusão da memória nacional. O 

seu papel tem se revelado ponto de con-

vergência de inves�gadores de quase 

todo o mundo, que demandam os seus 

serviços através da consulta documental 

das valiosas fontes escritas ali deposita-

dos. Da consulta desse vas�ssimo e rico 

acervo de fontes, produzem-se reflexões 

sobre Moçambique e o Mundo, facto 

que concorre para que Moçambique se 

posicione em lugares cimeiros como um 

espaço de produção de conhecimento à 

escala global.

O Arquivo Histórico de Moçambique é 

uma das mais an�gas ins�tuições arqui-

vís�cas de referência em África e tem 

pres�giado o nome de Moçambique 

com o seu rico espólio documental e pe-

la contribuição para o desenvolvimento 

das ac�vidades arquivís�cas no mundo 

através do Conselho Internacional de 

Arquivos.

Falando no encontro, o Reitor da UEM, 

Prof. Doutor Orlando Quilambo, referiu-

se à temá�ca da Conferência afirmando 

que, no quadro das transformações só-

cio-económicas e os desafios de desen-

volvimento da “nossa” sociedade, a 

inves�gação cien�fica afigura-se uma 

prioridade essencial, reforçando o papel 

das universidades e centros de inves�ga-

ção.

“Tendo em conta a importância estraté-

gica da inves�gação para o desenvolvi-

mento da nação, os laboratórios, biblio-

tecas �sicas e virtuais, os centros de 

memória e custódia de do-

cumentos arquivís�cos e 

publicações da época são 

imprescindíveis para o de-

senvolvimento de pesqui-

sas. Aqui também se en-

quadra o Arquivo Histórico 

de Moçambique onde os 

cien�stas sociais, em par-

�cular historiadores e não 

só, poderão trabalhar as 

suas questões e compro-

var suas hipóteses, através 

das fontes ali disponíveis. 

Assim, a manutenção de 

infra-estruturas, a aquisi-

ção de equipamentos e a 

formação especializada do 

quadro técnico e inves�ga-

dor, cons�tui um impera�-

vo para o alcance da excelência que 

almejamos”, disse o Reitor.

“A UEM compromete-se a con�nuar a 

envidar esforços para a melhoria das 

condições de trabalho e apetrechamen-

to de equipamentos e buscar parcerias 

para a construção de infra-estruturas 

que respondam às exigências de um 

Arquivo Nacional”, acrescentou.

Presente na Conferência, o Presidente 

do Conselho Nacional de Arquivos, Dr. 

Grilo da Silva, saudou o Arquivo Históri-

co de Moçambique pelo seu trabalho 

como centro de inves�gação, onde 

inves�gadores de quase todo o mundo 

contribuem com reflexão sobre a histó-

ria, cultura, desafios de desenvolvi-

mento, com recurso às fontes ali deposi-

tadas. 

Por sua vez, o director do Arquivo Histó-

rico de Moçambique, Prof. Doutor Joel 

das Neves, afirmou, que o arquivista tem 

a responsabilidade de desempenhar 

suas tarefas de modo a assegurar que os 

arquivos sob sua responsabilidade são 

bem geridos e preservados, de forma 

autên�ca e com garan�a de evidência 

documental.

AHM celebra 80 anos reflectindo 
sobre a Investigação Científica
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FEMOENG é espaço para o 
desenvolvimento de novas ideias 
O Reitor da UEM, o Prof. Doutor Orlando 
Quilambo, afirma que a Feira Moçambi-
cana de Engenharia permite o desenvol-
vimento de novas ideias que muitas 
vezes não têm espaço nas condições 
normais de sala de aulas, laboratórios 
ou de estágios, bem como, reforça a 
criação do espírito de inicia�va, dado 
que ela ocorre mesmo com recursos 
escassos.

O Magnífico Reitor falava no dia 06 de 
Agosto, em Maputo, na abertura da V 
edição da Feira Moçambicana de Engen-
haria (FEMOENG). Segundo Quilambo, a 
UEM decidiu enveredar pela transfor-
mação numa Universidade de inves�ga-
ção, que coloca desafios também aos 
estudantes. Assim, de acordo com o 
Reitor, a par da qualidade que se exige 
durante a sua formação, se exige tam-
bém que já possam ter condições para 
uma iniciação cien�fica.

"Por isso esta feira cons�tui para nós 
uma inicia�va na direcção correcta, uma 
vez que, cada projecto que aqui aparece 
é o resultado de uma pequena pesquisa 
que cada estudante realizou", disse.

A presente Feira de Engenharia junta 16 
empresas e três ins�tuições de ensino 
superior. A esse aspecto o Reitor enten-
de que a diversidade de expositores na 
feira é uma demostra-
ção de confiança de-
positada na inicia�va. 
A feira possibilita, en-
tre outras, a par�lha 
de ideias entre os jo-
vens que frequentam 
o curso de engenharia 
nas diferentes ins�tui-
ções de ensino superi-
or no país.

Na ocasião, a Directora 
Nacional do Ensino Su-
perior, do Ministério 
da Ciência e Tecnolo-
gia, Ensino Superior e 
Técnico Profissional, 
Drª Sandra Brito, salie-
ntou que a UEM, como 
ins�tuição de ensino superior, tem 
respondido ao contexto socio-económi-
co de desenvolvimento do país. Brito 
apontou a aprovação, recentemente, de 

programas de engenharias pelo Conse-
lho Universitário da UEM como resposta 
ao actual contexto do país.

Disse ser uma responsabilidade que a 
ins�tuição tem de prover e oferecer 
cursos de engenharia nas suas variadas 
vertentes com o objec�vo de enfrentar 
os desafios e responder às exigências da 
sociedade a curto, médio e longo prazo, 
preparando quadros de engenharia de 
alta qualidade e capazes de compe�r no 
mercado internacional através da pro-

dução cien�fica.

Enquanto isso, o Presidente do Núcleo 
dos Estudantes da Faculdade de Engen-
haria, Peregrino da Segunda, agradeceu 

a par�cipação das empresas exposi-
toras. Nesta quinta edição a grande 
novidade vai para a presença da UNI-
ZAMBEZE, uma ins�tuição de ensino 
superior da zona centro do país.

Pela primeira vez foi apresentado o hino 
da FEMOENG, cantado nas vozes de 
estudantes da Escola de Comunicação e 
Artes da UEM (ECA).

Depois da abertura oficial da feira, o 
Reitor da UEM visitou cada um dos 
pavilhões das ins�tuições expositoras 

acompanhado pelo 
Director da Faculdade 
de Engenharia da UEM, 
o Prof. Doutor Alberto 
Tsamba, e do Bastoná-
rio da Ordem dos En-
genheiros de Moçam-
bique, o Eng.º Augusto 
Fernando.

A Feira Moçambicana 
de Engenharia é um 
evento juvenil organi-
zado pelo Núcleo dos 
Estudantes da Faculda-
de de Engenharia atra-
vés da Comissão Estu-
dan�l de Empreende-
dorismo e Inovação.

A V edição da Feira Mo-
çambicana de Engenharia decorre sob o 
lema "Por uma engenharia enfrentando 
os desafios para o desenvolvimento da 
sociedade".

Magnífico Reitor escutando atentamente à explicação de um dos expositores
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UEM atribui título de Doutor 
Honoris Causa a Lurdes Mutola

A Universidade Eduardo Mondlane atri-
buiu no dia 19 de Agosto, o �tulo de 
Doutor Honoris Causa a Lurdes Mutola, 
em Ciências do Desporto, em sindicân-
cia aos contributos prestados por esta 
ex-atleta, não só na área despor�va, 
mas também com o exemplo cívico do 
seu percurso de vida, a dimensão inter-
nacional que o seu trabalho alcançou e 
na glorificação de Moçambique no 
concerto das nações.

Falando na ocasião, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Orlando Quilambo, classifi-
cou a atribuição do �tulo honorífico co-
mo um tributo justo a uma atleta que 
através do seu trabalho abnegado, 
conseguiu elevar o nome do país além-
fronteiras. 

“Esta cerimónia é o reconhecimento 
público que a UEM faz a um dos seus 
melhores filhos que com esforço pró-
prio e espírito de patrio�smo conseguiu 
elevar, através do desporto, para bem 
alto a Bandeira de Moçambique”, frisou 
Quilambo.

Uma das atribuições da UEM assenta no 
reconhecimento público das personali-

dades que se notabilizaram nas suas res-
pec�vas áreas de actuação. “Lurdes 
Mutola é a diva do nosso atle�smo, 
modalidade despor�va que encontra na 
Escola Superior de Ciências de Desporto 
da UEM o seu lugar apropriado”, disse o 
Reitor, para depois acrescentar que se 
espera que com os ensinamentos da 
condecorada a UEM seja o epicentro das 
ac�vidades despor�vas.

Convidada a dar a sua primeira aula de 
sapiência, Lurdes Mutola destacou os 
ensinamentos do seu treinador, o norte-
americano Jeff Fund, que lhe transmi�u 
a ideia de auto superação como forma 
de a�ngir as suas marcas. “Não é sufici-
ente, tens que dar o teu melhor”, dizia 
sempre o treinador de Mutola.

A ‘Menina de Ouro’, como é carinhosa-
mente tratada, aproveitou a ocasião 
para agradecer a UEM pelo reconheci-
mento, o falecido escritor José Cravei-
rinha, o An�go chefe de Estado, Joaquim 
Chissano, ao an�go combatente, Mar-
celino dos Santos e ao povo moçambica-
no no geral pelo apoio material e moral, 
factores determinantes para o seu suce-

sso.

“Obrigado ao José Craveirinha! Se não 
fosse ele não sei o que seria de mim. Ele 
fez-me perceber que tenho talento. 
Treinei duas semanas com o seu filho, 
Stélio Craveirinha, mas depois desis� e 
fui ficar em casa devido as dores e ele 
[José Craveirinha] veio e disse-me que o 
desporto me levaria longe,” revelou 
Mutola, para depois acrescentar que 
com apoio de Marcelino dos Santos, as 
portas se abriram nos Estados Unidos e 
aprendeu muito.

con�nua na pág. 7

Momento de Outorga
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Mutola disse ter recebido, em 
grandes compe�ções, apoio ao 
mais alto nível com os telefone-
mas do an�go Presidente da Re-
pública, Joaquim Chissano, que 
sempre dizia “…menina, o povo 
moçambicano está con�go… 
força Lurdes”. Tal facto desper-
tou na campeã Olímpica e do 
mundo a consciência de que o 
atle�smo não era uma modali-
dade individual. “Sempre que 
corria, sabia que havia muita 
gente apoiando-me no meu pa-
ís”, concluiu a Doutora Honoris 
Causa.

Ao �tulo atribuído pela UEM 
junta-se a mais alta condecora-
ção nacional, a medalha Eduardo 
Mondlane de Primeiro Grau, que 
recebeu numa cerimónia reali-
zada em Dezembro de 2003.

Em Junho passado, o presidente 
Filipe Nyusi atribuiu a diva do 
atle�smo moçambicano a Me-
dalha Mérito Despor�vo pelas 
conquistas da atleta ao longo da 
sua carreira.

Mutola já �nha recebido em 
2008, do Governo, o �tulo hono-
rífico de “Herói do Trabalho”.

A atleta ganhou o �tulo olímpico 
dos 800 metros nos Jogos Olím-
picos de Sydney de 2000 e o �tu-
lo mundial em Edmonton, em 
2003, além de vários triunfos em 
pista livre e coberta ao longo dos 
20 anos de carreira.

Mutola contabiliza ainda três �-
tulos de campeã do mundo de 
pista aberta; sete �tulos de pista 
coberta. Em 1998 e em 2002 
ganhou Ouro nos Jogos da 
Common-wealth, para além de 
importantes mee�ngs em Es-
panha, Suíça e EUA.

O evento de atribuição do �tulo, 
que foi bastante concorrido, de-
correu no Centro Cultural Uni-
versitário da UEM e contou com 
a presença de diversas individua-
lidades das áreas polí�ca, acadé-
mica, despor�va, familiares, 
amigos, entre outros convida-
dos.

Atribuição do �tulo enaltece momentos 
de glória
- Presidente Filipe Nyusi

Ausente na cerimónia, o Presidente da 
República, Filipe Nyusi, emi�u um comu-
nicado sobre o evento, que passamos na 
íntegra: 
“Tomei conhecimento com muita sa�s-
fação e orgulho a informação sobre a 
atribuição do �tulo de Doutor Honoris 
Causa na especialidade de Ciências do 
Desporto, pela Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), numa festa de Moça-
mbicanos que fui carinhosamente convi-
dado para fazer parte, mas por impera�-
vo da agenda, não pude estar presente.
Saúdo e felicito vivamente a Maria Lur-
des Mutola, em meu nome e em nome 
do Povo Moçambicano por esta mereci-
da dis�nção. A atribuição deste �tulo 
enaltece os momentos de glória que a 
Nação Moçambicana viveu através das 
suas vitórias que lhe valeram a designa-

ção de “menina de ouro”.
Estes momentos permanecem indelé-
veis na memória colec�va do Povo 
Moçambicano vêm confirmar o recon-
hecimento que a Nação Moçambicana 
rendeu, no passado dia 24 de Junho ao 
atribuir a Medalha de Mérito Despor�-
vo.
O acto de hoje simboliza o reconheci-
mento da sua contribuição incomensu-
rável no reforço da moçambicanidade e 
elevação da bandeira e hino nacionais 
aos mais altos mastros e pódios do 
desporto Mundial.
Ciente dos desafios que ainda persistem 
no campo de desporto, o Governo que 
dirijo reafirma o seu compromisso em 
con�nuar apostar no desenvolvimento 
humano e social, inspirando-se nos seus 
feitos e bons exemplos”.

con�nuação da pág. 6
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UEM reabre Residência Universitária 
número 1

A UEM reabriu no dia 05 de Agosto, a 

Residência Universitária número 1, 

popularmente conhecida por "SELF". 

Trata-se de um empreendimento com 

09 pisos e 87 quartos com capacidade de 

receber entre 1 a 3 estudantes cada. Um 

dos pisos é reservado a salas de estudos, 

de informá�ca, de visita e de lazer.

A obra possui ainda um terraço com dois 

apartamentos do �po 2, dois escritó-

rios, uma lavandaria com duas máqui-

nas de lavar roupa, duas máquinas de 

secar e dois tanques para lavagem 

manual e um refeitório no rés-do-chão.

A Residência Universitária número 1 foi 

totalmente apetrechada com vista a 

poder oferecer aos estudantes um 

padrão de vida considerado confortável. 

A ideia é avançar para a reabilitação de 

outras residências para conferir o mes-

mo conforto aos estudantes que nelas 

residem.

Todavia, a Direcção dos Serviços Sociais 

da UEM (DSS) reabriu a residência 1 

"SELF" avançando com novas caracterís-

�cas de uso para garan�r a conservação 

e preservação do inves�mento feito. 

Assim, a residência passa a ser mista, 

reduz a capacidade de 263 estudantes 

na altura do encerramento, para 160 

actualmente.

O oitavo andar está reservado para estu-

dantes de pós graduação e, do terceiro 

ao sé�mo andar, aos estudantes de 

graduação.

Para habitar nesta residência foram 

seleccionados estudantes de outras 

residências que apresentaram requisi-

tos de melhor comportamento e disci-

plina, demonstração de higiene e limpe-

za dos quartos onde residiam, a par�ci-

pação nas escalas de limpeza nos espa-

ços comuns entre outros requisitos igu-

almente �dos em conta.

Na ocasião, o Reitor da UEM, o Prof. 

Doutor Orlando Quilambo, frisou que o 

"SELF" reveste-se de um valor simbólico 

para a UEM por ter acolhido ao longo do 

tempo diversas individualidades duran-

te o seu processo de formação.

Quilambo, disse que a reabertura da 

residência número 1, além de contribuir 

para a melhoria da acomodação dos 

estudantes res�tui à cidade, em condi-

ções excelentes, um dos marcos de que 

ela se orgulhou e con�nuará a se orgu-

lhar.

"Quantos estudantes da cidade de Lou-

renço Marques e da UEM, de várias 

faculdades e unidades passaram aqui as 

suas refeições, quantos convívios não 

�veram lugar aqui, quantos enfermos 

não saíram daqui com outro alento e 

quantas decisões não foram aqui toma-

das", disse.

Contudo, o Reitor exortou aos estudan-

tes para valorizarem o esforço do gover-

no e da UEM em garan�r as condições 

actuais usando correctamente o edi�cio 

para que ele tenha mais tempo de vida 

ú�l.

Falando em representação do Ministro 

da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior 

e Técnico Profissional, Manuel Bazo, 

apontou a assistência social estudan�l 

como um direito social que visa minimi-

zar o impacto das desigualdades sociais 

e melhorar a permanência dos estudan-

tes na Universidade durante a forma-

ção. 

Entretanto, Manuel Bazo reconheceu 

que a criação de uma assistência social 

condigna con�nua a ser um grande de-

safio para o governo moçambicano, por 

isso, louvou os esforços levados a cabo 

pela UEM e outras ins�tuições de ensino 

na criação de condições com vista a 

minimizar as dificuldades que os 

estudantes enfrentam durante o tempo 

de formação. A Residência Universitária 

Estudan�l número 1, foi inaugurada em 

Abril de 1968, como Casa Universitária 

dos Estudos Gerais de Moçambique, na 

altura com capacidade para alojar 54 

estudantes.

Em 2013, aquando do encerramento 

para acolher obras de reabilitação o 

empreendimento alojava 263 estudan-

tes do sexo masculino.



A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) e o Regadio do Baixo Limpopo 
(RBL) assinaram no dia 21 de Agosto, em 
Xai-Xai, Província de Gaza, um Acordo de 
Cooperação para a transferência de tec-
nologias agrárias melhoradas aos produ-
tores locais. 
Trata-se de uma inicia�va que vai 
fortalecer o produtor local no domínio 
das tecnologias, permi�ndo a ligação 
deste com os outros actores em toda 
cadeia de valor.
Com este acordo, estudantes da UEM 
vão realizar estágios no RBL, com 
destaque para estudantes da Escola Su-
perior de Negócios e Empreendedo-
rismo de Chibuto, da Escola Superior de 
Desenvolvimento Rural de Vilankulo, da 
Faculdade de Agronomia e Engenharia 
Florestal, da Faculdade de Veterinária e 
da Faculdade de Letras e Ciências 
Sociais, estes úl�mos para estudos 
antropológicos.
O RBL possui uma extensa área de cerca 
de 70 mil hectares para a produção de 
cereais, leguminosas, hor�colas e de-
senvolvimento da pecuária. Todavia, 
prevalecem desafios relacionados com a 
baixa produ�vidade e aproveitamento 
das áreas, perdas pós-colheita e o di�cil 
acesso ao mercado de hor�colas, bem 
como, o acesso ao financiamento das 
campanhas agrícolas.
Por isso, o Presidente do Conselho de 
Administração do RBL, Armando Ussiva-

ne, disse estar ciente de que o Acordo de 
Cooperação assinado com a UEM possa 
trazer uma nova dinâmica na região do 
Baixo Limpopo com impacto na compe�-
�vidade e sustentabilidade dos sistemas 
de produção.
Ussivane reconhece o papel que a UEM 
desempenha nos domínios de pesquisa, 
extensão e no desenvolvimento de inici-
a�vas incubadoras de ideias de negócios 
com vista a apoiar a criação de pequenas 
empresas agrárias e, com isso, �rar-se 
maior proveito do programa de transfe-
rências de tecnologias.
Para o Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Orlando Quilambo, o acordo assinado é 

uma resposta à solicitação da 
Governadora de Gaza, Stela 
Pinto, no sen�do da UEM estar 
mais presente e contribuir para 
o desenvolvimento da provín-
cia. 
Contudo, o Reitor reconhece 
que as necessidades da Provín-
cia ainda são enormes. "Por is-
so, usaremos desta plataforma 
para servir de placa giratória 
para um contributo mais signifi-
ca�vo e relevante para a provín-
cia de Gaza", frisou.
Quilambo disse estar esperan-
çado de que as áreas previstas 
no acordo possam permi�r que 
o regadio do Baixo Limpopo 
seja um verdadeiro laboratório 
onde a integração das ciências 
sociais e exactas encontrem um 
espaço fér�l.

Entretanto, o Secretário Permanente da 
Província de Gaza, Samuel Buanar, que 
falava em representação da Governado-
ra, desafiou as duas ins�tuições (UEM e 
RBL) a transformarem o produtor famili-
ar em produtor comercial e a integrarem 
jovens na ac�vidade agrícola, como for-
ma de reduzir os níveis de desemprego 
na província.
No Regadio do Baixo Limpopo o Reitor 
da UEM visitou diversos lugares onde 
decorrem inicia�vas locais com vista a 
incrementar a produção; Interagiu com 
os agricultores locais e agentes locais 
que comercializam insumos agrícolas.
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UEM e RBL assinam acordo para 
transferência de tecnologias agrárias

Pormenor de assinatura do acordo, testemunhado pelo SP de Gaza

Magnífico Reitor quando visitava o Baixo Limpopo



Cumprindo a sua missão de extensão e 
transferência de tecnologia nos esforços 
de contribuir para o desenvolvimento 
das comunidades locais, em parceria 
com a Ibridge (ONG coreana) e a 
Universidade Nacional de Seoul, da 
Korea do Sul, a ESNEC está a apoiar a 
instalação de sistemas de energia solar 
no Posto Administra�vo de Alto Changa-
ne, em Chibuto. O projecto é designado 
“Eden Solar Life” (ESL). O mesmo foi 
autorizado e financiado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Planificação da 
Korea do Sul, com apoio do Ministério da 
Energia e Recursos Minerais de Moçam-
bique. Este visa contribuir para a ele-
ctrificação das zonas rurais em Moçam-
bique. Outro objec�vo principal do 
Projecto é disponibilizar energia limpa às 
comunidades rurais carenciadas. 

A fase piloto do projecto será de Julho de 
2015 a Julho de 2016. Trata-se de um 
modelo de negócio que permi�rá o 

surgimento de pequenas inicia�vas 
locais de negócios (facilidades) tais 
como: carregamento de telefones celula-
res, baterias; iluminação; iluminação de 
salas de aulas para alfabe�zação de 
adultos no período noturno; iluminação 
do centro de saúde local; promoção de 
cinema comunitário; refrigeração, etc. 

Espera-se com o modelo de negócio 
despertar  e  es�mular  pequenos 
negócios com recurso a energia solar; 
promover o empoderamento económico 
local e criar um ambiente de negócio 
local que a longo prazo reduza a 
dependência e desigualdade em relação 
à cidade. Neste projecto, a ESNEC jogará 
um papel importante na assistência e 
acompanhamento das  pequenas 
inicia�vas empresarias locais. Igual-
mente, os estudantes da Escola poderão 
fazer  pesquisas  de mercados de 
oportunidades que a comunidade local 
pode aproveitar e implementar.

ESNEC ilumina localidades de 
Chibuto
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Estudantes da Faculdade de 
Engenharia ganham bolsas de estudo
14 Estudantes da Faculdade de Engen-
haria da UEM passam a beneficiar de 
bolsas de estudo para diferentes cursos 
ligados ao ramo das engenharias. A 
oferta é da General Eletric (GE), uma 
mul�nacional americana que opera na 
área de serviços e tecnologia. 
As bolsas resultam de um 
Memorando de Entendimen-
to assinado em 2014 entre 
esta companhia e a Universi-
dade Eduardo Mondlane.

A General Eletric pretende co-
laborar nas áreas de forma-
ção, capacitação e desenvol-
vimento profissional da co-
munidade moçambicana nos 
sectores de Petróleo, Gás e de 
Transportes, e em especial, 
das zonas de impacto dos 
projectos a nível nacional. Ao 
todo são 20 bolsas de estudo 
já concedidas aos estudantes da Facul-
dade de Engenharia. 

Falando na cerimónia que formalizou a 
atribuição, a Directora de Comunicação 

da GE, Joana Saranga, jus�ficou a 
escolha de cursos de engenharia para a 
concessão de bolsas com o facto desta 
área representar um ramo importante 
que poderá ajudar a alavancar o 
desenvolvimento do país.

"Esperamos que os bolseiros façam o 
melhor aproveitamento possível, 
seguindo o exemplo dos primeiros bene-
ficiários", frisou.

Entretanto, o Director da Faculdade, 

Prof. Doutor Alberto Tsamba, disse ser 
tarefa da sua ins�tuição formar verda-
deiros motores do desenvolvimento 
nacional e regional. 

Os estudantes beneficiários entendem 
que este gesto da GE revela o 
come�mento desta mul�na-
cional em cooperar com a UEM 
no desenvolvimento do indiví-
duo através da educação e 
inves�mento no potencial aca-
démico de cada um dos estu-
dantes. Isal�na Manuel, falan-
do em representação dos estu-
dantes, enalteceu a coopera-
ção entre a UEM e a GE, afir-
mando que a inicia�va deve 
con�nuar, de forma a abranger 
mais estudantes.

Dos 14 estudantes beneficiá-
rios, 3 são do curso de Engen-
haria Mecânica, 3 de Engen-

haria Química, 4 de Engenharia do 
Ambiente e 4 da Engenharia Electrónica. 
Deste grupo destaca-se a selecção de 3 
estudantes do sexo feminino. 

Beneficiários fotografados com o director da faculdade e 
representantes da GE
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Faculdade de Medicina expõe "Minha 
voz através das minhas fotos”

Lançado livro sobre Direito Processual 
Civil

Esteve patente na Faculdade de Medici-
na da UEM, de 11 a 13 de Agosto corren-
te, uma exposição denominada "Minha 
voz através das minhas fotos", da autoria 
de alunos moçambicanos provenientes 
de regiões suburbanas da cidade de 
Maputo e outros de países da SADC 
como África do Sul e Botswana. 

Esta exposição esteve inserida num pro-
jecto mul�cêntrico in�tulado "Photo-
voice", implementado também noutros 
países da região como Uganda, Zâmbia e 
Egipto. 

A exposição, com 54 quadros, retrata a 
visão das crianças sobre a segurança nas 

regiões suburbanas, através de uma 
colecção fotográfica por elas �rada.

A colecção representou uma demonstra-
ção de como as crianças podem contri-
buir para alertar a sociedade sobre os 
problemas que as aflige e assim contri-
buírem na definição das polí�cas que 
afectam as suas próprias vidas e comuni-
dades.

De acordo com a Dra. Eunice Jethá, da 
Faculdade de Medicina, a exposição foi 
um retrato singular dos seus mundos, 
par�lha das suas perspec�vas através 
das histórias por detrás das fotografias. 
Ela forneceu uma plataforma para par-

�lha de perspec�vas das crianças mo-
çambicanas sobre segurança e o bem-
estar.

Maior parte dos alunos que par�ciparam 
nesta exposição pertence ao bairro de 
Ndlavela, um dos mais populosos da 
cidade de Maputo e que comporta maior 
índice de crianças que frequentam a 
escola no período noturno. "Achamos 
que eles podiam trazer essas situações 
de segurança e insegurança nas comuni-
dades onde eles vivem", disse. 

Para os alunos que fazem parte deste 
projecto esta exposição cons�tuiu uma 
oportunidade de aprendizagem. Celeste 
Lídia Chongo, do bairro T3, Cidade de 
Maputo, disse que a sua par�cipação 
neste projecto foi bastante significa�va 
porquanto lhe permi�u adquirir algum 
conhecimento. Neste projecto ela retra-
tou algumas realidades que considerou 
desagradáveis no seu bairro. 

Enquanto isso, Honório Munguambe, do 
bairro Ndlavela, considerou oportuna a 
sua par�cipação no projecto. "A par�r 
deste projecto aprendi a fazer fotografia 
e pretendo con�nuar a �rar fotos. Um 
dia quero ser fotógrafo profissional. 
Quero viver desta arte", disse.

O projecto "Photovoice" é uma inicia�va 
da Medical Research Council (MRC) da 
África do Sul. Em Moçambique esta ini-
cia�va está a ser implementado pela 
Faculdade de Medicina da UEM.

Foi lançado a 08 de Agosto o livro sobre Direito 
Processual Civil, Acção Execu�va e Recursos, de 
co-autoria dos Professores Luís Sacramento e 
Bernardo Chuzuaio, ambos da Faculdade de 
Direito da Universidade Eduardo Mondlane.

A obra, de 380 páginas, aborda temas de 
direito processual civil, que poucas vezes são 
tratados de forma específica e detalhada em 
obras de direito. Cons�tui mais um instrumen-
to de ensino e aprendizagem do direito 
processual civil em Moçambique. 

A devoção pela ciência jurídica e vontade de 
par�lha do conhecimento sobre o direito foram 
as razões que levaram á produção deste livro. 

O livro é mais um instrumento cien�fico e os 
seus autores acreditam que vai contribuir para 
o enriquecimento do acervo bibliográfico do 
direito processual civil em Moçambique.

Para Luís Sacramento e Bernardo Chuzuaio, ac-
ção execu�va consiste na reposição ou ressarci-
mento de um direito violado e recurso é um pe-
dido de reapreciação e reponderação de uma 
certa decisão judicial.

Luís Sacramento é professor auxiliar e juiz Con-
selheiro do Jubilado e Bernardo Chuzuaio é 
professor assistente e Juiz Desembargador.

O livro sai sob chancela da imprensa universitá-
ria da UEM.

54 quadros coloriram o átrio da Faculdade de Medicina
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Homenagem merecida!
A cerimónia de atribuição do �tulo de Doutor Honoris Causa a Maria de Lurdes Mutola reuniu diversas personalidades de todos os 

sectores de ac�vidade do país. Não foi caso para menos, tratava-se da homenagem de uma figura que, com o seu talento, fez flutuar 

a bandeira nacional e ecoar o hino nacional em vários palcos do atle�smo mundial. Tratava-se de reconhecimento a uma atleta que 

conquistou tudo que �nha a conquistar na sua especialidade. As fotografias do Boaventura Mandlate testemunham os momentos 

do evento.
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